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Gráfico 2 - Percentual das habilitações académicas dos atletas das diferentes modalidades. 
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Tabela 1 - Médias, desvio-padrão, mínimos e máximos dos anos de prática dos atletas das diferentes modalidades. 

 N 
Média dos Anos 

de Prática 

Desvio 

Padrão 

Mínimo 

(anos) 
Máximo (anos) 

Basquetebol Adaptado 25 9.7 9.2 0.5 30 

Basquetebol Regular 31 6.6 4 1 20 

Andebol Adaptado 55 2.7 1.1 1 5 

Andebol Regular 72 10.4 5.9 0 37 

Até 3 Anos de Prática 52 2.21 0.76 0.5 3 

4 ou mais Anos de Prática 28 9.79 8.34 4 30 

 

Gráfico 3 - Percentual dos treinos semanais dos atletas em função da Modalidade. 
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Gráfico 4 - Percentual das horas de treinos semanais dos atletas em função da Modalidade. 
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PARTE III – Apresentação e Discussão dos Resultados 

1. Introdução 
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2.1. Análise Descritiva 

Tabela 2 - Estatística descritiva e análise de fiabilidade das variáveis da motivação, necessidades psicológicas básicas, 
satisfação com a vida e afetos positivos e negativos. 

Variáveis Mínimo Máximo Média 
Desvio 

Padrão 

Alfa de 

Cronbach 

Kolmogorov 

Smirnov 

Motivação 

Autónoma 

Motivação 
Controlada 

Amotivação 

Autonomia 

Competência 

Relação 

Satisfação com 

a Vida 

Afetos Positivos 

Afetos 

Negativos 
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Tabela 3 - Médias e Desvio Padrão das dimensões da motivação, necessidades psicológicas básicas, satisfação com a 
vida e afetos positivos e negativos, em função do desporto regular e adaptado. 

Variáveis 
Desporto Regular Desporto Adaptado 

Média Desvio Padrão Média Desvio Padrão 

Motivação Autónoma 

Motivação Controlada 

Amotivação 

Autonomia 

Competência 

Relação 

Satisfação com a Vida 

Afetos Positivos 

Afetos Negativos 
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Tabela 4 - Médias e Desvio Padrão das dimensões da motivação, necessidades psicológicas básicas, satisfação com a 
vida e afetos positivos e negativos, em função do género. 

Variáveis 

Masculino Feminino 

Desporto 

Regular 

Desporto 

Adaptado 

Desporto 

Regular 

Desporto 

Adaptado 

Motivação Autónoma 

Motivação Controlada 

Amotivação 

Autonomia 

Competência 

Relação  0.31 

Satisfação com a Vida 

Afetos Positivos 

Afetos Negativos 
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Tabela 5 - Médias e Desvio Padrão das dimensões da motivação, necessidades psicológicas básicas, satisfação com a vida e afetos positivos e negativos, em função do número de horas de treino 
semanal. 

Variáveis 

Até 2h De 3h a 5h De 6h a 8h 9h ou Mais 

Desporto 

Regular 

Desporto 

Adaptado 

Desporto 

Regular 

Desporto 

Adaptado 

Desporto 

Regular 

Desporto 

Adaptado 

Desporto 

Regular 

Desporto 

Adaptado 

Motivação 

Autónoma 
 

Motivação 

Controlada 

Amotivação 

Autonomia 

Competência 

Relação 

Satisfação com a 

Vida 

Afetos Positivos 

Afetos Negativos 
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2.2. Análise Inferencial 

Hipótese 1

Tabela 6 - Nível de Significância das comparações para as variáveis da motivação entre o desporto adaptado e desporto 
regular. 

Variáveis 
Desporto Regular Desporto Adaptado 

Sig. 
Média Desvio Padrão Média Desvio Padrão 

Motivação Autónoma 

Motivação Controlada 

Amotivação 

Hipótese 2
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Tabela 7 - Nível de Significância das comparações das variáveis das Necessidades Psicológicas Básicas, entre o Desporto 
Adaptado e o Desporto Regular. 

Variáveis 
Desporto Regular Desporto Adaptado 

Sig. 
Média Desvio Padrão Média Desvio Padrão 

Autonomia 

Competência 

Relação 

Hipótese 3

Tabela 8 - Nível de significância das comparações para as variáveis da Satisfação com a Vida, Afetos Positivos e 
Negativos, entre o Desporto Adaptado e o Desporto Regular. 

Variáveis 
Desporto Regular Desporto Adaptado 

Sig. 
Média Desvio Padrão Média Desvio Padrão 

Satisfação com a Vida 

Afetos Positivos 

Afetos Negativos 

Hipótese 4
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Tabela 9 - Nível de significância das comparações entre os atletas de Desporto Regular para as variáveis da Motivação, 
Necessidades Psicológicas Básicas, Afetos Positivos e Negativos, em função do género. 

Variáveis 

Masculino 

Sig. 

Feminino 

Sig. Desporto 

Regular 

Desporto 

Adaptado 

Desporto 

Regular 

Desporto 

Adaptado 

Motivação 

Autónoma 

Motivação 
Controlada 

Amotivação 

Autonomia 

Competência 

Relação  0.31 0.03* 

Satisfação com 
a Vida 

Afetos Positivos 

Afetos 

Negativos 

Hipótese 5
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Tabela 10 - Nível de significância das comparações para as variáveis Motivação Autónoma, Necessidades Psicológicas 
Básicas, Satisfação com a Vida, Afetos Positivos e Afetos Negativos, em função das horas de prática no Desporto 
Adaptado. 

Variáveis 
Desporto Adaptado 

Sig. 
Até 2h De 3h a 5h De 6h a 8h 9h ou mais 

Motivação Autónoma 

Motivação Controlada 

Amotivação 

Autonomia 

Competência 

Relação 

Satisfação com a Vida 

Afetos Positivos 

Afetos Negativos 

Hipótese 6

Tabela 11 - Nível de significância das comparações para as variáveis Motivação Autónoma, Necessidades Psicológicas 
Básicas, Satisfação com a Vida, Afetos Positivos e Afetos Negativos, em função das horas de prática no Desporto Regular. 

Variáveis 
Desporto Regular 

Sig. 
Até 2h De 3h a 5h De 6h a 8h 9h ou mais 

Motivação Autónoma 

Motivação Controlada 

Amotivação 

Autonomia 

Competência 

Relação 

Satisfação com a Vida 

Afetos Positivos 

Afetos Negativos 
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Tabela 12 - Nível de significância da Satisfação com a Vida no Desporto Regular, em função das horas semanais de 
prática. 

Satisfação com a Vida 
Diferença de Médias 

(I - J) 

Desvio 

Padrão 
Sig. 

(I) Horas de Treino 
Semanais 

(J) Horas de Treino 
Semanais 

Até 2h  

   

   

   

 De 3h a 5h 

   

   

   

De 6h a 8h 

   

   

   

9h ou mais 

   

   

   

Hipótese 7
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Tabela 13 - Coeficiente de Correlação de Spearman para o Desporto Adaptado. 

Hipótese 8

 

 

 

 

Tabela 14 - Coeficiente de Correlação de Spearman para o Desporto Regular. 
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Hipótese 9

Tabela 15 - Regressão Linear para as variáveis da Motivação, Necessidades Psicológicas Básicas, Satisfação com a Vida, 
Afetos Positivos e Afetos Negativos para o Desporto Adaptado. 

 Satisfação com a Vida 

Variáveis Beta t p R2 

Bloco 1 - Motivação 

Motivação Autónoma 

Motivação Controlada 

Amotivação 

Bloco 2 - NPB 

Autonomia 

Competência 

Relação 

Bloco 3 -Afetos 
Afetos Positivos 

Afetos Negativos 

Hipótese 10
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Tabela 16 - Tamanho do Efeito nas variáveis da Motivação, Necessidades Psicológicas Básicas, Satisfação com a Vida, 
Afetos Positivos e Afetos Negativos em função dos Anos de Prática, para o Desporto Adaptado. 

Variáveis 
Até 3 Anos de 

Prática 

4 ou mais Anos 

de Prática 
d de Cohen Effect Size (r) 

Motivação 

Autónoma 

Motivação 
Controlada 

Amotivação 

Autonomia 

Competência 

Relação 

Satisfação com a 

Vida 

Afetos Positivos 

Afetos Negativos 
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3. Discussão dos Resultados 
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4. Conclusões 
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5. Aplicação Prática 

5.1. Limitações 

5.2. Sugestões 



Afonso Jorge Vicente Lercas 

60 
 

 



Motivação Autodeterminada e Satisfação com a Vida de Atletas Desportos Coletivos – Estudo Comparativo entre Desporto 
Adaptado e Desporto Regular 

 

61 
 

6. Referências Bibliográficas 

Validação das escalas de 
satisfação com a vida e afetos para idosos rurais , 41

Psicologia: Teoria e Pesquisa

Regras Oficiais de Basquetebol em Cadeira de Rodas

The Journal of Socio-Economics

Psicologia em Revista, 16

Motivar os alunos Criatividade na relação 
pedagógica: conceitos e práticas, 

Ágora para la Educación Física y el Deporte, 1

Revista de Artes Marciales Asiáticas, 11

). La Práctica de Judo en Relacion com el Autoconcepto, la 
Autoestima y el Rendimiento Escolar de los Estudiantes de Primer Ciclo de 
Primaria.

Journal of Physical 
Education, 14

Motriz, 
7

Frontiers in Psychology, 7

Desporto para Deficientes e Media: Análise evolutiva do 
tratamento mediático dos Jogos Paralímpicos em quatro periódicos nacionais 
(1988/1992/1996).

A Reabilitação de Pessoas com Deficiência através do Desporto 
Adaptado 2011, 33



Afonso Jorge Vicente Lercas 

62 
 

Uma breve história do desporto para pessoas com deficiência 
Desporto Com Sentido - Manual de Desporto Adaptado

Motivação para a Prática de Basquetebol em Cadeira de 
Rodas: "Estudo Comparativo entre os Motivos que levam à Prática de 
Basquetebol, em Atletas com e sem Deficiência Motora" 

British Journal of Developmental Psychology, 5

Journal of Cross-
Cultural Psychology, 36

Paixão, motivação, performance e 
bem-estar subjetivo dos praticantes de surf Desporto de Natureza e Turismo 
Ativo - Contextos e Desenvolvimento.

 in Psychological 
Science, 1

Análise Psicológica, 21

Neurociências: Desvendando o Sistema 
Nervoso

Atividade motora adaptada: a 
alegria do corpo

A política desportiva autárquica e o seu contributo para a inclusão e 
melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência Desporto Com 
Sentido - Manual de Desporto Adaptado 

British Journal of Clinical Psychology



Motivação Autodeterminada e Satisfação com a Vida de Atletas Desportos Coletivos – Estudo Comparativo entre Desporto 
Adaptado e Desporto Regular 

 

63 
 

Journal of Research in Personality, 19

Intrinsic Motivation and Self-Determination in Human 
Behavior

Handbook of Self-Determination 
Research

Canadian psychology/Psychologie 
canadienne,

An Approach to human motivation personality. 
selfdeterminationtheory. org.

. Educational Psychologist

American psychologist

Perspectives on Psychological Science, 8

Journal of personality assessment, 49

Annual review of 
psychology, 

What is Motivation? Teaching and researching: 
Motivation.

Actividad física para personas con discapacidades

Motivação Autodeterminada e Satisfação com a Vida de 
Atletas de Desporto Adaptado na Modalidade de Andebol.

Motivação Autodeterminada, Satisfação com a Vida e 
Integração Social de Atletas de Desporto Adaptado na Modalidade de Atletismo 



Afonso Jorge Vicente Lercas 

64 
 

A percepção de competência, autonomia e pertencimento 
como indicadores da qualidade motivacional do aluno.

Self-Determination Theory: Intrinsic Motivation and Behavioral 
Change.

Journal 
of Organizational behavior, 26

História e Evolução do Conceito de Bem-Estar 
Subjetivo Psicologia, Saúde & Doenças

O conceito de bem-estar subjectivo: Fatores cognitivos, afetivos e 
contextuais

Análise Psicológica

. Motivacion, emocion y accion educativa. Âmbitos de aplicacion de 
la psicologia motivacional

Journal of Applied Social Psychology, 43

Atividade física adaptada: qualidade de vida para pessoas com 
necessidades especiais

Atividade física adaptada: qualidade de vida para 
pessoas com necessidades especiais

Tendência competitiva no esporte adaptado Arquivos Sanny de 
Pesquisa e Saúde, 18

Arquivos de Ciências da Saúde da 
UNIPAR, 11

Psicologia: Reflexão e Crítica, 17



Motivação Autodeterminada e Satisfação com a Vida de Atletas Desportos Coletivos – Estudo Comparativo entre Desporto 
Adaptado e Desporto Regular 

 

65 
 

Handbook of Sport Psychology

Motivação no Esporte 
de Elite: Comparação de Categorias do Futsal e Futebol. Revista Digital 
efdeportes, 

Journal of Sport & Exercise Psychology, 32

Medicine Science in Sports 
Exercise

Andebol Adaptado -
Desporto com sentido.

J. Health Sci. Inst, 

Arquivos de Neuro-Psiquiatria, 
58

The Sport Psychologist

Revista 
Contabilidade & Finanças-USP

Pensar a Prática

Journal of Sport and Exercise Psychology, 30

Ciências & Cognição, 15

Análise Estatística com o SPSS Statistics

Laboratório de Psicologia

Psicologia do esporte: aspectos em que os atletas acreditam



Afonso Jorge Vicente Lercas 

66 
 

Journal of Sport & Exercise 
Psychology

Journal of Sport and Exercise Psychology, 29

Revista Digital, 8

Revista Portuguesa de 
Ciências do Desporto, 14

Motricidade, 12

Motricidade, 10

Revista de Psicologia del 
Deporte, 27

 Revista Internacional de Ciencias del Deporte. 
doi:10.5232/ricyde, 7

Tradução e validação preliminar da 
versão Portuguesa do Basic Psychological Needs in Exercise Scale.

The Spanish Journal of Psychology

Journal of sports science & medicine

Journal of 
Youth and Adolescence



Motivação Autodeterminada e Satisfação com a Vida de Atletas Desportos Coletivos – Estudo Comparativo entre Desporto 
Adaptado e Desporto Regular 

 

67 
 

Evaluation of the psychometric 
properties of a modified Positive and Negative Affect Schedule including a 
direction scale (PANAS-D) among French athletes

Revista Brasileira de Ciência e Movimento, 21

O Questionário, O Formulário e A Entrevista como Instrumentos de 
Coleta de Dados: Vantagens e Desvantagens do seu uso na Pesquisa de Campo 
em Ciências Humanas

Psychological Assessment, 5

Assessing Well-Being

Journal of Applied Social Psychology, 29

Motricidade, 6

Aquichan, 4

Metodologia do Trabalho Científico: Métodos 
e Técnicas da Pesquisa e do Trabalho Acadêmico

Journal 
of Dance Medicine & Science, 13

European Physical Education Review, 19

Journals of Gerentology: Series A: Biological Sciences and Medical Sciences, 
56



Afonso Jorge Vicente Lercas 

68 
 

A motivação de adolescentes do ensino fundamental para a prática 
de educação física escolar. Lisboa: C. Rocha.

Social Psychology, 
84

Journal of Personality and 
Social Psychology, 57

Contemporary Educational Psychology, 25

American psychologist, 
55

Journal of 
Personality, 74

Intrinsic 
motivation and self-determination in exercise and sport

Research on motivation in 
education: The classroom milieu, 2

Achievement and motivation: A social-developmental perspective  
167

International Journal of Sport 
Psychology, 28

Hellenic Jounal of Psychology  6

Manual para Pessoas com Deficiência Motora

Pensamentos Automáticos, Esperança e Satisfação com a Vida 
na Adolescência.



Motivação Autodeterminada e Satisfação com a Vida de Atletas Desportos Coletivos – Estudo Comparativo entre Desporto 
Adaptado e Desporto Regular 

 

69 
 

). History of Adaptive and Disabled Rights within Society, 
Thus Creating the Fertile Soil to Grow, Adaptive Sports Adaptive Sports 
Medicine: A Clinical Guide

Aplicação de Modelos Teóricos Motivacionais ao Contexto do 
Exercício: Explorar a Integração das Teorias dos Objectivos de Realização e do 
Comportamento Autodeterminado e a sua Relação com a Adesão ao Exercício 
Físico em Ginásios.

Psicologia: 
Reflexão e Crítica

Psicologia: Teoria 
e Pesquisa

. Perceptual and motor skills

Adapted 
Physical Activity Quarterly, 25

Journal of 
Personality and Social Psychology

NeuroRehabilitation  20

Revista Gymnasium, 2

Revista de Psicologia del Deporte

). 
.

Handbook of Sport Psychology

). 
. Canadian Journal of Behavioural 

Science/Revue canadienne des sciences du comportement



Afonso Jorge Vicente Lercas 

70 
 

On the 
Assessment of Intrinsic, Extrinsic, and Amotivation in Education: Evidence on 
the Concurrent and Construct Validity of The Academic Motivation Scale

Toward a hierarchical model of intrinsic and extrinsic 
motivation Advances in experimental social psychology

Advances in Motivation in Sport and 
Exercise

Athletes. Psychological Reports  56

Manual de Orientação para Professores de Educação Física

RBFF-Revista Brasileira de Futsal e Futebol

). 

Revista Brasileira de Futsal e Futebol

Journal of
Personality and Social Psychology

Foundations of 
Sport and Exercise Psychology

Journal of Personality and Social 
Psychology

Psychological review



Motivação Autodeterminada e Satisfação com a Vida de Atletas Desportos Coletivos – Estudo Comparativo entre Desporto 
Adaptado e Desporto Regular 

 

71 
 

Educação Física e Esportes Adaptados

Disability and Health Journal, 
5

 





Motivação Autodeterminada e Satisfação com a Vida de Atletas Desportos Coletivos – Estudo Comparativo entre Desporto 
Adaptado e Desporto Regular 

 

73 
 

7. Anexos  

Anexo A – Questionário aplicado aos atletas do Desporto Regular 
e Desporto Adaptado. 
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Anexo B – Consentimento Informado apresentado aos Clubes, às 
Instituições e Atletas presentes no estudo. 
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Anexo C – Termo de Consentimento Informado Individual 


